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Conheça mais sobre sismo e tsunami 

Embora Macau não se encontra situada na zona sísmica, mas há registos 

ocasionais de terramoto nas regiões vizinhas, sendo o sismo ocorrido no 

fundo do mar susceptível de provocar tsunami. Vamos agora conhecer as 

causas do sismo e do tsunami, o impacto que possa causar a Macau e as 

formas de autoprotecção durante o abalo sísmico! 

 

 

       O que é sismo? Será Macau afectado pelo sismo? 

Os sismos são causados, principalmente, por movimentos repentinos da 

crosta da terra, e consequentemente à respectiva colisão entre as placas 

tectónicas. As principais zonas sísmicas são localizadas nas intersecções 

das placas tectónicas ou nas principais zonas de falhas no interior das 

mesmas. Macau situa-se na zona sísmica euro-asiática, a mais próxima 

das principais zonas sísmicas, a mais de 600 quilómetros de distância, 

pelo que a probabilidade de ocorrência de um grande sismo em Macau é 

muito baixa. Embora Macau não esteja situada numa zona de ocorrência 

frequente de sismos, nas regiões vizinhas de Macau ainda é possível que 

ocorram tremores de terra de pequena magnitude, alguns dos quais 

podem ser sentidos pela população. Para evitar ou reduzir os danos, 

devemos conhecer melhor as medidas de prevenção de risco de sismos. 

Seguem-se algumas recomendações de segurança contra os sismos e 

medidas de preparação:
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resistente . 
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Terramotos no fundo do mar podem causar tsunamis? É  possível afectar 

Macau? 

 

Os tsunamis estão intimamente relacionados com os terramotos, 

geralmente causados por terramotos no fundo do mar, mas nem todos os 

sismos no fundo do mar causam tsunamis. Geralmente, só os sismos no 

fundo do mar, de maior magnitude, de menor profundidade do foco e com 

maior profundidade de água, é que podem desencadear tsunamis. De 

acordo com os respectivos estudos, a principal ameaça de tsunami de 

Macau tem origem na fossa marítima de Manila (a leste do Mar do Sul da 

China, a oeste das Filipinas), embora a probabilidade seja relativamente 

baixa, caso ocorram terramotos submarinos de magnitude superior a 7 

naquela zona, é possível provocar ondas de tsunami que afectarão Macau 

dentro de 3 a 4 horas. 

 

Além disso, é também possível ocorrer terramotos na zona da Ilha Lema 

(pertencente à zona de rotura costeira), perto do estuário do Rio das 

Pérolas, e caso se registem terramotos submarinos de magnitude superior 

a 7, é possível provocar ondas de tsunami que podem afectar Macau 

dentro de uma hora, mas como geralmente a magnitude do terramoto nas 

zonas ribeirinhas é relativamente menor, pelo que a probabilidade de 

provocar um tsunami será menor do que na fossa marítima de Manila.
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Assim sendo, o público deve elevar a sua consciência de segurança, estar familiarizado com 

as informações de alerta de tsunami e as respectivas medidas de prevenção de desastres    

(https://www.smg.gov.mo/pt/subpage/210/page/413). 
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 Mensagens de alerta emitidas pelo mundo da natureza  

 

Além de prestar atenção aos alertas oficiais, o público também pode estar 

atento aos “sinais comuns” antes da chegada de um tsunami, incluindo: 

 

 Sentir abalo à beira-mar;  

 

 Recuo abrupto das águas do mar, revelando o leito marinho; 

 

 Aumento anormal das águas à beira-mar e movimento em direcção à terra 

(superior à maré alta); 

 

 Aparecimento de estranho vórtice oceânico ou ruídos anormais vindos 

do mar. 

 

Quando se depararem com os fenómenos acima referidos, o público deve 

afastar-se imediatamente da zona costeira e refugiar-se, o mais 

rapidamente possível, em zonas altas, ou dirigir-se para andares 

superiores ou para o telhado de edificações estruturalmente sólidas, a fim 

de garantir a segurança. 

 


